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PASTORAL // RENOVADA

A história da Igreja Presbiteriana Re-
novada do Brasil (IPRB) está alinhada a 
dois importantes movimentos históri-
cos: a Reforma Protestante do século 16 
e o movimento de Renovação Espiritual, 
ocorrido no Brasil nas décadas de 1960-
70, particularmente nas igrejas presbi-
terianas históricas. Nossa Denominação 
carrega em seu DNA a primazia da Pa-
lavra de Deus e da incansável dedicação 
aos estudos teológicos e, concomitante-
mente, valoriza o fogo do Espírito Santo. 
A liturgia da IPRB é claramente marcada 
por características do movimento pente-
costal, com uma particular ênfase à dou-
trina do batismo com o Espírito Santo 
e à contemporaneidade dos dons espiri-
tuais. Somos uma Igreja bíblica, avivada, 
e comprometida com a obra missionária. 

O LEGADO DO PRESBITERIANISMO 
 
“[...] o justo viverá pela fé” (Romanos 1:17) 

Historicamente, a IPRB inscreve-se 
no grupo de igrejas denominadas de pro-
testantes/evangélicas, cuja origem está 
ligada à Reforma Protestante do século 
16, mais especificamente, ao presbiteria-
nismo. A primeira igreja com o nome de 
Presbiteriana surgiu na Escócia, quando 
o Parlamento aboliu o catolicismo e de-
clarou o presbiterianismo como sistema 
da igreja oficial daquele país, no contexto 
do movimento de reforma da Igreja es-
cocesa, liderado pelo teólogo João Knox 
(1513-1572), que propôs um sistema 
presbiteriano de governo da Igreja, por 
considerá-lo mais alinhado aos ensina-
mentos do Novo Testamento. 

Uma das marcas do presbiterianismo 
que influenciou decisivamente nossa 
amada IPRB foi, sem dúvidas, sua orga-
nização administrativa e seu inegociá-
vel compromisso com as Escrituras. A 
IPRB, como herdeira do legado histó-
rico do presbiterianismo, embasa todo 
seu fazer teológico exclusivamente na 
Bíblia Sagrada, a Palavra de Deus ins-
pirada, inerrante, infalível, autoritativa, 
suficiente e imutável. Nossa Confissão 
de Fé, no artigo 23, é explícita: “Cre-
mos na inspiração verbal, na veracidade 
e na integridade da Escritura Sagrada, 
que inclui o Velho e o Novo Testamen-
tos, tal como revelada originalmente, e 
na suprema autoridade sobre assuntos 
de fé”. Esse princípio é definidor para a 
identidade histórica e teológica da De-
nominação.

LEGADOS HISTÓRICOS DA IPRB
O LEGADO DO AVIVAMENTO 
ESPIRITUAL
“Porque a promessa diz respeito a vós, 
a vossos filhos, e a todos os que estão 
longe, a tantos quantos nosso Deus 
chamar” (Atos 2:39) 

A identidade da Igreja Presbiteriana 
Renovada do Brasil está diretamente li-
gada ao movimento de avivamento espi-
ritual que ocorreu nas igrejas presbiteria-
nas históricas, na década de 1960-1970. 
O movimento de renovação gerou pro-
fundas mudanças na estrutura, na orga-
nização e na teologia do 
presbiterianismo histórico 
brasileiro, resultando, em 
1969, na criação da Igreja 
Cristã Presbiteriana (ICP) 
e, em 1972, no surgimento da Igreja 
Presbiteriana Independente Renovada 
(IPIR). Na primeira metade da década de 
1970, essas recém-formadas denomina-
ções, oriundas do presbiterianismo histó-
rico, uniram-se, criando em 8 de janeiro 
de 1975, nossa querida IPRB.

Nossa querida Denominação é filha 
do avivamento. A chama pentecos-
tal faz parte da identidade histórica e 
teológica da IPRB. Em nossos cultos, 
nas ações pastorais e em nossa teologia, 
enfatizamos a necessidade de equili-
brar com sabedoria, a luz da Palavra de 
Deus, isto é, uma sólida fundamentação 
teológica, e o calor do Espírito Santo, 
com total liberdade para Seu agir so-
brenatural e para a manifestação dos 
dons espirituais. Nossa Constituição de 
Fé, no artigo 20, deixa claro nosso po-
sicionamento denominacional: “Cre-
mos na contemporaneidade dos Dons 
Espirituais, como instrumentos para a 
edificação pessoal e da igreja, distri-
buídos pelo Espírito Santo, conforme a 
sua soberana vontade”. 

IDENTIDADE RENOVADA: BÍBLICA, 
AVIVADA E MISSIONÁRIA  
“Aviva, ó Senhor, a tua obra” 
(Habacuque 3:2) 

Desde os primórdios de nossa Deno-
minação, os pastores fundadores, as lide-
ranças e as instituições internas, sempre 
se empenharam para conciliar na estru-
tura organizacional e teológica da IPRB, 
elementos doutrinários do presbiterianis-
mo histórico, sem, contudo, abrir mão 
dos pressupostos teológicos centrais do 
pentecostalismo. Essa saudável e bem-su-
cedida junção tem contribuído, decisiva-

“Aviva, ó Senhor, 
a tua obra” (Habacuque 3:2)

mente, para que a Denominação avance, 
priorizando a centralidade da Palavra, o 
fervor missionário e o compromisso com 
a evangelização dos perdidos.  

A IPRB nasceu sob o fogo pentecos-
tal, por isso nossa mensagem tem sido 
acompanhada de milagres, batismo com 
o Espírito Santo, manifestação dos dons 
espirituais, paixão missionária e compro-
misso com a evangelização dos perdidos. 
O lema da IPRB: “Aviva a tua obra, ó Se-
nhor, no decorrer dos anos, e, no decurso 
dos anos, faze-a conhecida” (Hc 3:2), re-

vela nossa identidade pen-
tecostal e avivada, que crê 
na contemporaneidade dos 
dons espirituais. A Cons-
tituição de Fé, no capítulo 

19, afirma: “Cremos que todos os que são 
salvos têm o Espírito, mas podem ainda 
não ter sido batizados no Espírito Santo. 
O batismo no Espírito Santo é um dom 
que todos podem receber depois de con-
vertidos”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A IPRB é uma Denominação bíblica, 
avivada e comprometida com o ide de Je-
sus. Em relação aos dons espirituais, ado-
tamos uma posição teológica continuísta. 
Cremos que todos os dons do Espírito 
Santo descritos em 1 Coríntios 12:7-11, 
Romanos 12 e Efésios 4 foram dados à 
Igreja e permanecem válidos e operantes 
até a volta de Cristo. Rejeitamos a posi-
ção cessacionista. Cremos que o mesmo 
Espírito que derramou dons em Atos 2 
continua distribuindo-os em nossos dias 
com o propósito de edificar o Corpo de 
Cristo e para a glória de Deus. Somos 
uma Igreja que ama a Palavra e que busca 
com zelo os dons espirituais (1Co 14:1).

Atualmente, a IPRB é a segunda maior 
igreja presbiteriana do país. O Senhor 
tem nos honrado. Contamos com mais de 
160 mil membros, com presença em todos 
os estados da federação e em diversos paí-
ses. Temos a convicção de que a Deno-
minação permanecerá firmada na Palavra 
de Deus e, movida pelo poder do Espírito 
Santo, continuará cumprindo sua missão 
e avançando vitoriosamente rumos a no-
vos e abençoados projetos.  

Pr. Jair Lara 
Presidente da IPRB
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PRESBITÉRIOS DAS MINAS GERAIS 
RECEPCIONAM O PRESIDENTE DA IPRB

EXECUTIVA//EM AÇÃO

Nos dias 21 a 23 de março, os presbitérios do estado de Mi-
nas Gerais tiveram a alegria de receber o presidente da Igreja 
Presbiteriana Renovada do Brasil, pastor Jair Lara, juntamen-
te com o Secretário-executivo da Denominação, pastor Edes 
Guimarães, em uma agenda que mobilizou lideranças e mem-
bros de diversas cidades. A presença do presidente foi motivo 
de honra para todos os pastores, líderes e membros dos presbi-
térios da região. 

No dia 21 de março, o encontro aconteceu nas dependên-
cias do templo da 4ª IPR de Governador Valadares, MG, e 
reuniu pastores dos seguintes Presbitérios; Vale do Aço (PRE-
VAÇO), presidido pelo pastor Orly Alves da Silva, Presbité-
rio de Governador Valadares (PRESGOVAL), presidido pelo 
pastor Job Ferreira Cunha, e Presbitério de Caratinga (PRES-
CAR), presidido pelo pastor Edes Guimarães da Silva. Foi um 
tempo precioso de comunhão, marcado por louvor edificante 
e de grande comunhão, com uma abençoadora ministração do 
presidente da IPRB, que trouxe encorajamento aos pastores e 
líderes, que testemunharam o grande agir do Senhor.

No dia 22, sábado, no período da manhã, o presidente da 
IPRB, pastor Jair Lara, e o secretário-executivo, pastor Edes 
Guimarães, estiveram na cidade de Teófilo Otoni, MG, no 
templo da 3ª IPRB, em um momento de comunhão e de gran-
de mover do Espírito Santo, com a presença dos pastores e 
líderes do Presbitério de Teófilo Otoni (PRESTO), presidido 
pelo pastor Wander Pereira Tinoco. Na ocasião, o presidente 
ministrou uma mensagem poderosa que trouxe edificação e 
renovo aos pastores, presbíteros e lideranças do Presbitério. 
No evento, houve, também, uma honrosa homenagem do 
PRESTO aos pastores José Roberto e Vanderlei Nascimento 
pelas suas jubilações.

Encerrando a agenda, o presidente esteve no sábado à noite, 
na IPR de Nanuque, MG, na celebração do Jubileu de Ouro 
desta igreja. O culto foi marcado por grande alegria e gratidão 
a Deus por tantas vitórias concedidas ao Seu povo. O pastor 
Jair Lara ministrou uma Palavra ungida e abençoadora. Foi um 
tempo de grande derramar do Espírito Santo.

Em cada localidade em que esteve, com os presbitérios e 
igrejas da região, Deus usou poderosamente o presidente da 
IPRB para trazer uma palavra de fé e de direção a todos. O 
pastor Jair Lara afirmou: “Louvamos ao Senhor por esses pre-
ciosos momentos que tivemos na região de Minas Gerais. Foram 
dias de intensa comunhão, edificação espiritual e celebração, for-
talecendo a unidade entre as igrejas locais e os líderes, e reafir-
mando o compromisso da Diretoria Executiva com as lideranças 
regionais, os Presbitérios e as igrejas locais da IPRB”, declarou 
o presidente. 

Ao longo de toda a agenda, a presença da Diretoria Execu-
tiva, representada pelo presidente, pastor Jair Lara e o secretá-
rio-executivo, pastor Edes Guimarães, foi percebida como um 
gesto de proximidade institucional e cuidado com as lideran-
ças regionais. Em cada cidade e igreja visitadas, destacou-se o 
fortalecimento dos vínculos entre os presbitérios e a reafirma-
ção da missão da igreja.

Cabe salientar, portanto, que a agenda do presidente nes-
ta região consolida um movimento contínuo de aproximação, 
incentivo e fortalecimento das bases ministeriais da Denomi-
nação, evidenciando o papel estratégico da liderança nacional 
na edificação da igreja em todas as localidades. 

Pr. Edes Guimarães, Secretário-Executivo da IPRB

EXECUTIVA EM AÇÃOPresbitério deMinasGerais
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A XXII Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana Renovada 
do Brasil, a IPRB, elegeu, no dia 18 de dezembro de 2025, em 
Águas de Lindóia, SP, a nova Diretoria Executiva para o triênio 
2026/2028. Esse dia marcou o início de mais um período ecle-
siástico-administrativo da Igreja. Segundo o presidente eleito, 
Pr. Jair da Cruz Lara, seu objetivo é conduzir a IPRB na direção 
de Deus e preservar sua identidade, considerando que somos 
uma igreja renovada, nascida no fogo do Espírito Santo, que crê 
e pratica os dons espirituais.

Após 100 dias de gestão, a Diretoria Administrativa realizou, 
no dia 27 de março (sexta-feira), às 19 horas, uma reunião online 
via Zoom. O propósito foi render a Deus louvores e adoração 
por este novo ciclo de trabalho, bem como avaliar o que foi 
realizado até o momento. O presidente, Pr. Jair Lara, esclareceu 
que não se tratava de uma reunião oficial, mas de comunhão e 
avaliação. Segundo o Pr. Ladner Lopes Martins, 2º secretário 
da IPRB, participaram 50 diretores, incluindo toda a Diretoria 
Executiva.

Foram duas horas e cinco minutos de diálogo leve e saudável, 
marcados pela presença e ação do Espírito Santo, o Consolador 
e Líder da Igreja do Senhor Jesus. Muitos manifestaram que 
reuniões desse tipo precisam se repetir, pois os encontros admi-
nistrativos e normativos são, por natureza, mais presos a regras e 
protocolos. Esta reunião, de caráter informal, pode ser dividida 
em três momentos distintos.

MOMENTO INICIAL  
O presidente deu boas-vindas aos participantes. Em seguida, 

foi lido Colossenses 3:23: “Tudo o que fizerdes, fazei de todo o 
coração, como ao Senhor e não aos homens”. Em breve refle-
xão, destacou: “Podemos servir a Deus e à igreja o tempo todo e não 
sermos servos. Basta observar nossas motivações”. Enfatizou o de-
safio da unidade na diversidade e a importância de uma partici-
pação altruísta de todos os diretores na administração da Igreja.

Expressou satisfação e seriedade em servir como presidente 
da IPRB ao lado dos demais diretores eleitos, citando-os no-
minalmente. Após a oração do Pr. José Maurício Pereira, vice-
-presidente e presidente do Presbitério de Goiânia, apresentou 
breve relatório das ações realizadas nos 100 dias, apontando ca-
minhos que a IPRB precisa trilhar para alcançar seus objetivos e 
experimentar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

MOMENTO IMPESSOAL
Respondendo à pergunta sobre os primeiros dias da nova Di-

retoria Executiva, o presidente resumiu: “Ajustes e alinhamen-
tos”. E ponderou: “Tudo está sendo feito com prudência, responsa-
bilidade, seriedade e compartilhamento com os diretores, pois nossa 
liderança não é centralizada, é compartilhada. Damos voz aos que 
Deus escolheu, para andarmos juntos. Isso traz segurança para nós e 
para a Denominação, pois na multidão de conselheiros há sabedoria” 
(Provérbios 11:14).

Esse momento foi marcado pela impessoalidade: o trabalho é 
coletivo e participativo. Destacou-se a responsabilidade admi-
nistrativa, com levantamento criterioso da realidade da Igreja, 
ajustes, estudos, contenção e revisão de gastos a partir da pre-
sidência, objetivando canalizar mais recursos para os campos e 
igrejas deficitários, pastores enfermos, pastores jubilados, entre 
outras necessidades da Denominação. São estes os pontos que 
marcaram os 100 dias de gestão:

Governança e Estrutura: propostas de alinhamento e parce-
ria da Diretoria Executiva com diretores das Instituições;  

Novas Secretarias: reuniões estratégicas com as Secretarias 
de Apoio, a serem anunciadas, oportunamente;  

Comunicação Institucional: inovações na mídia da IPRB, 
sob a coordenação dos pastores Caleb Araújo de Oliveira e João 
Marcos Albertoni Brizola; 

Presença e Cuidado Pastoral: atendimentos diários, presen-
ciais e online, a pastores, igrejas e presbitérios;  

Visitação: às instituições, presbitérios e igrejas locais, bus-
cando interação in loco;  

Vídeos de Conferências: com secretarias de apoio e presbi-
térios, visando ao alinhamento e ajustes;  

Atendimento Pastoral: a pastores e famílias, especialmente, 
em situações de enfermidades e crises;  

Mobilização de Oração: jornadas semanais com pastores e 
esposas, das 6 às 7 horas (manhã);  

Grupo de WhatsApp de Oração: entre as esposas de direto-
res, para interação e troca de experiências;  

Grupo Diário de Oração: com mulheres das igrejas locais 
em todo o Brasil, com mais de 800 participantes;  

Projeto Crescer: em pleno funcionamento, com promoção 
de seminários de treinamentos regionais em todos os presbi-
térios;  

Facilitação de Treinamentos: formação de dois grupos para 
preparar novos líderes nos presbitérios;  

Expansão Missionária: plantação da IPR em Manaus, AM, 
com Pr. Ailton A. Costa, 2º tesoureiro, e em Juiz de Fora, MG, 
com Pr. Daniel Junio Ribeiro;  

Organização de Presbitério no exterior: estudos para 
criação de um presbitério na Europa, facilitando o alcance a 
outros países;  

MATÉRIA// DE CAPA

CEM DIAS DE GOVERNO EM 125 
MINUTOS DE REUNIÃO
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Ação Social: mais investimento e apoio aos pastores Daniel 
Barreiros Gusmão, Edes Guimarães, Secretário Executivo, e 
Herleans de Oliveira Martins;  

Formação Teológica: possibilidade de dupla formação, com 
recursos do IA, para extensão dos seminários em outras nações;  

Polos de Extensão: dos Seminários Presbiterianos Renova-
dos na Espanha, Portugal e novo polo em Angola;  

Investimento no SPR de Cianorte: melhorias visando à ob-
tenção do habite-se do Seminário;  

Assessoria Jurídica: aprovar resolução que regulamente os 
cuidados com crianças e adolescentes nas IPRs;  

Projeto Renovar: investimentos em geral, incluindo casa 
para acolher pastores e famílias em acompanhamento.

Concluindo este momento, discutiu-se a situação dos semi-
nários da IPRB diante do avanço dos cursos online e o desafio 
de envio de alunos às “Casas de Profetas”. A formação de no-
vos pastores também entrou em pauta, visto que a faixa etária 
de pastores acima dos 60 anos é considerada altíssima. Segun-
do o presidente, a igreja precisa, urgentemente, atentar para 
essa questão. Falou-se ainda sobre acolhimento diferenciado aos 
pastores jubilados, criação da Secretaria de Mulheres Renova-
das, lançamento futuro do Portal de Transparência pós-transi-
ção e maior visibilidade ao Projeto Supras.

MOMENTO INTERATIVO  
Este foi o momento mais marcante da reunião, dada a força 

da comunhão e do diálogo. O tempo previsto de 60 minu-

tos ultrapassou duas horas. Pr. Edes Guimarães falou sobre a 
abertura do trabalho em Juiz de Fora, MG; Pr. Edmar José 
Rodrigues trouxe considerações jurídicas sobre a resolução de 
proteção a crianças e adolescentes; Pr. Ladner Lopes Martins 
expressou seu desejo de servir na Secretaria dos Pastores Ju-
bilados; e o Pr. Valteno Hercílio Junior, 1º tesoureiro, falou 
sobre as contribuições de 4% das igrejas locais, recolhidas via 
carnês e agora também por PIX, em conta no Sicredi, sem 
custos para a Igreja.

O tom de motivação e entusiasmo foi dado pela participa-
ção espontânea de diversos diretores e presidentes presbite-
riais da Igreja, tais como: Fabiano Cardoso, diretor do SPR de 
Cianorte; Diony Henrique Dias, diretor do SPR de Anápolis; 
Daniel Ap. Braga de Oliveira, presidente do PBC; Welington 
Fernandes de Lima, presidente do PCO; Caleb de Oliveira, 
presidente do PCG; Herleans de Oliveira Martins, “Tilica”, 
presidente do P-NMT; Rodrigo Franco dos Santos, presidente 
do PRESVAJU; Sebastião Alves Ferreira Junior, presidente do 
P-GRALON, entre outros.

Ao encerrar, o presidente informou que qualquer pedido 
de verba feito por um pastor à Diretoria Executiva precisa da 
anuência de seu presbitério. Agradeceu a participação de to-
dos e ratificou a convocação da próxima reunião da Diretoria 
Administrativa para os dias 4 e 5 de agosto (terça e quarta-fei-
ra), no Hotel Premium, em Campinas/SP, às 14 horas, após o 
almoço. O Pr. José Maurício fez um agradecimento por este 
novo tempo de gestão e, após a oração do Pr. Edimar José Ro-
drigues, 1º secretário, encerraram-se todos os trabalhos.

Informa a SC da IPRB  
Pr. Emerson Dutra

MATÉRIA//DE CAPA
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PRESIDENTE DA IPRB REALIZA VISITA 
MISSIONÁRIA AOS POVOS INDÍGENAS NO 

MATO GROSSO DO SUL
Nos dias 18 e 19 de abril deste ano, o Presbitério do Mato 

Grosso do Sul (PREMASUL), presidido pelo pastor Benício 
Máximo de Carvalho, recebeu o presidente da Igreja Presbi-
teriana Renovada do Brasil (IPRB), pastor Jair da Cruz Lara, 
juntamente com sua esposa, irmã Eliette Lara. A presença do 
presidente foi motivo de grande alegria para todos os pastores, 
líderes e membros do presbitério.

A programação teve início no dia 18, sábado à noite, na Igreja 
Presbiteriana Renovada de Anastácio, MS, liderada pelo pastor 
Benício Máximo de Carvalho. O evento contou com a partici-
pação dos seguintes membros da Diretoria do PREMASUL: Pr. 
Márcio Fernandes, 1ºTesoureiro e pastor da 5ª IPR de Campo 
Grande; Pr. Joel Lopes Farias, 2º Tesoureiro e pastor da 1ª IPR 
de Campo Grande. Estiveram presentes, também, os seguintes 
pastores do Presbitério: Gilberto Meneses, pastor da 11ª IPR de 
Campo Grande; Jaime de Moura, pastor da 3ª IPR de Campo 
Grande e Luiz Carlos Mendes, pastor da 1ª IPR de Aquidauana. 
Na ocasião, o presidente da IPRB, pastor Jair Lara, ministrou 
uma mensagem impactante, que trouxe renovação espiritual e 
encorajamento aos pastores, líderes presbiteriais e membros da 
IPRB presentes no evento. 

No sábado, dia 19, no período da manhã, o presidente da 
Igreja, juntamente com sua esposa, irmã Eliette Lara, acompa-
nhado pelo pastor Benício Máximo de Carvalho e sua esposa, 
irmã Helena Benteu de Carvalho, foram recepcionados pelos 
pastores indígenas, no templo da 1ª IPR da Aldeia Moreira, MS. 
Estavam presentes os seguintes pastores: Sidney Salvador, pastor 
da igreja local; Gerson Nimbu, pastor da IPR Jardim Mondego 
Miranda; Emenergildo Balbino, pastor da IPR Babaçu; Moisés 
Teixeira, pastor da IPR Aldeia Nova Canaã; Eder, diretor do 
Seminário Teológico Indígena Terena. Na ocasião, o pastor Jair 
Lara recebeu as honras como visitante ilustre, concedidas for-

malmente pelo Cacique Tarciso Vieira da Aldeia Moreira, em 
cerimônia realizada na quadra da Aldeia, que honrou o presi-
dente da IPRB com um “cocar”, símbolo de honra e autoridade 
na cultura Terena.

No dia 19, no período da tarde, o pastor Jair Lara e a comitiva 
que o acompanhava visitaram todas as Aldeias onde a IPRB está 
presente: Aldeia Moreira 1 e 2; Aldeia Passarinho; Aldeia Lali-
ma; Aldeia Babaçu e IPR Jardim Mondego. Ainda no período da 
tarde, por ocasião das comemorações alusivas ao Dia dos Povos 
Originários, o presidente da Denominação participou de um 
momento de grande celebração na quadra da Aldeia Moreira, 
MS, onde estiveram reunidos os pastores e membros das IPRs 
da região.  

Encerrando a programação, no domingo à noite, o pastor Jair 
Lara ministrou uma palavra abençoadora durante a Conferência 
dos Povos Indígenas. O culto foi marcado por forte mover es-
piritual. O presidente pregou uma mensagem de fé e encoraja-
mento à igreja local e às comunidades indígenas presentes. Nas 
palavras do pastor Jair Lara: “A Diretoria Executiva reafirma seu 
compromisso com a obra missionário transcultural e com o cuidado 
pastoral junto aos povos originários”.

A Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, por meio de sua 
Diretoria Executiva, segue empenhada em fortalecer a unidade 
da Denominação, investindo na formação de líderes e apoiando 
iniciativas missionárias em todo o território nacional. Assim, 
entendemos que a visita do presidente da Igreja em nossa região 
evidencia a preocupação da liderança nacional em compreender 
as peculiaridades locais e revela o compromisso da Denomina-
ção com o avanço do Evangelho em todas as culturas.

Pr. Benício Máximo de Carvalho, Presidente do PREMASUL

EXECUTIVA//EM AÇÃO
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No dia 3 de abril, o Seminário Presbi-
teriano Renovado de Cianorte (SPRC) 
promoveu mais uma edição do Encon-
tro de Avivamento e Missões, que reu-
niu mais de 700 participantes em uma 
programação intensa, marcada por co-
munhão, milagres e um grande derra-
mar do Espírito Santo. O evento teve 
três cultos, nos períodos da manhã, tar-
de e noite, reunindo pastores da IPRB e 
caravanas vindas de diversas regiões dos 
estados do Paraná, Santa Catarina e de 
São Paulo.

No período da manhã, a ministração 
ficou a cargo do pastor José Roberto Sa-
cramento, vice-presidente do Presbité-
rio de São Paulo, que pregou a Palavra 
de Deus também à noite para encer-
rar a programação. No culto da tarde, 
a mensagem foi ministrada pelo pastor 
William Faria. Foram ministrações vol-
tadas ao fortalecimento espiritual, com 
forte ênfase na manifestação dos dons 
espirituais. Ao longo de todo o dia, o 
ambiente foi marcado por intensa par-
ticipação dos presentes, que se envolve-
ram ativamente nos momentos de lou-
vor, oração e ministração da Palavra. 

Entre as lideranças presentes desta-
cam-se o pastor Jair Lara, presidente da 
Igreja Presbiteriana Renovada do Bra-
sil e o pastor Valteno Junior, primeiro 
tesoureiro da Denominação. Também 
estiveram presentes presidentes de pres-
bitérios e diversos pastores, reforçando 
o caráter institucional e integrador do 
evento. A presença de líderes e membros 
das igrejas locais da IPRB contribuiu 
para aprimorar a comunhão fraternal e 
fortalecer os vínculos denominacionais. 

As ministrações foram acompanha-
das por momentos de adoração, oração 
e comunhão, promovendo um ambiente 
de fortalecimento espiritual e integração 
entre líderes e membros. O presidente 
da IPRB, presente em todas as atividades 
do Encontro, afirmou: “Foram momentos 
especiais na presença de Deus. As minis-
trações foram abençoadoras, o Senhor usou 
poderosamente os pregadores do evento. Foi 
um tempo precioso de adoração, comunhão 
e renovação espiritual. Temos a convicção 
de que este Encontro foi um poderoso ins-
trumento de Deus para promover edificação 
espiritual, renovação espiritual e integração 
entre as igrejas locais da IPRB”, declarou 
o presidente.

ENCONTRO DE AVIVAMENTO E MISSÕES 

ENCONTRO DE AVIVAMENTO

O êxito do evento reafirma a impor-
tância de encontros de avivamento para 
a saúde espiritual da Denominação, pois 
quando o povo de Deus se reúne para 
buscar Sua presença, o céu responde 

com um extraordinário mover do Espí-
rito Santo. 

Redação - 
Jornal Renovado 
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PRESIDENTE DA IPRB FALA AOS PASTORES 
E LÍDERES DO PRESBITÉRIO VALE DO 

JURUENA (PREJAVU)
Nos dias 14 e 15 de março, o Presbitério Vale do Juruena, 

presidido pelo pastor Rodrigo Franco, recebeu o presidente 
da IPRB, pastor Jair Lara, que estava acompanhado de sua es-
posa, irmã Eliette Lara, em uma agenda repleta de atividades 
denominacionais, que contou com a presença de pastores e 
lideranças das igrejas do PREJAVU. A presença do presidente 
foi motivo de grande alegria para todos os pastores, líderes e 
membros do presbitério.

A programação teve início no dia 14 de março, sábado, na 
Igreja Presbiteriana Renovada de Juína, MT, liderada pelo pas-
tor Nivaldo Salmazzi, onde foi realizado o 1º Congresso de Mu-
lheres do presbitério. O evento contou com grande participação 
das mulheres do Presbitério e por uma ministração impactante 
da irmã Eliette Lara, cuja mensagem trouxe renovação espiritual 
e encorajamento às participantes, evidenciando um ambiente de 
grande mover do Espírito Santo por meio da Palavra.

Paralelamente ao congresso, nas dependências da mesma 
igreja, pastores e líderes do PREJAVU participaram de um en-
contro com o presidente da IPRB. Na ocasião, o pastor Jair Lara 
compartilhou uma mensagem voltada ao fortalecimento minis-
terial, enfatizando temas como unidade, perseverança e com-
promisso com a obra de Deus. Foi um tempo de comunhão, 

alinhamento e edificação espiritual.

No dia 15 de março, domingo, a IPR de Juara, MT, igreja 
liderada pelo Pastor Rodrigo Franco, teve a honra de receber o 
presidente da Denominação, pastor Jair Lara, acompanhado de 
sua esposa, irmã Eliette Lara, para um momento especial de ce-
lebração e gratidão a Deus por todo Seu extraordinário cuidado. 
Na ocasião, o presidente ministrou Palavra com graça e unção, 
abençoando o povo de Deus. 

Expressamos nossa alegria e gratidão ao Senhor, por esse tem-
po precioso que Deus nos concedeu de receber o presidente da 
IPRB, pastor Jair Lara e sua esposa, irmã Eliette Lara, em nosso 
presbitério. Louvamos a Deus pelas ministrações encorajadoras, 
que motivaram e abençoaram a todos. 

A presença do presidente da Denominação foi celebrada pe-
los pastores e líderes do presbitério, que destacaram a importân-
cia do evento como um marco de fortalecimento da liderança 
regional. Nossas orações são para que o nosso Deus continue 
dando sabedoria e graça ao nosso presidente bem como, a toda 
Diretoria Executiva, na condução da nossa amada IPRB. 

Pr. Rodrigo Franco, presidente do PREVAJU

PRESBITÉRIOS //EM AÇÃO
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No dia 28 de março de 2026, o Projeto 
Crescer viveu um marco significativo ao rea-
lizar dois eventos de capacitação. Os encon-
tros aconteceram de forma simultânea em 
diferentes regiões do Paraná, reunindo cen-
tenas de líderes, pastores e membros com-
prometidos com uma igreja saudável, aco-
lhedora e preparada para os desafios atuais. 
O evento foi marcado por um ambiente de 
expectativa, unidade e fé, onde pessoas de 
diferentes contextos se reuniram com um 
mesmo desejo: ver a Denominação avançar, 
de acordo com a vontade do Senhor.

Em Cianorte, PR, o evento ocorreu nas 
dependências do Seminário Presbiteriano 
Renovado, em uma tarde especial, que mar-
cou o lançamento oficial do Projeto Cres-
cer na região. Aproximadamente 200 líderes 
estiveram presentes, representando os pres-
bitérios de Maringá, Cianorte, Umuarama, 
Oeste do Paraná, Grande Londrina e Nor-
te Paranaense. O ambiente foi marcado por 
uma clara convicção de que Deus está con-
duzindo a IPRB para um novo momento. O 
encontro contou com a presença do presi-
dente da Igreja Presbiteriana Renovada do 
Brasil, pastor Jair Lara, reforçando a impor-
tância e o alinhamento nacional do Projeto. 

Durante a programação, os participantes 
foram apresentados às áreas estratégicas do 
Projeto Crescer, que formam a base de sua 
proposta para abençoar as igrejas locais. A 
frente Igreja Funcional, liderada pelo pastor 
Edimar Guidino, trouxe princípios práticos 
para uma gestão eclesiástica mais saudável, 
ajudando líderes a enxergarem caminhos 
para sair da estagnação e construir igrejas 
organizadas, intencionais e alinhadas com 
sua missão. Já a área Igreja Acolhedora, con-
duzida pelo pastor Adriano Brito, destacou 
uma das necessidades mais urgentes do nos-
so tempo: desenvolver uma cultura de aco-
lhimento que vá além de receber pessoas na 
porta, mas que seja capaz de integrá-las, cui-
dá-las e caminhar com elas de forma real. 
Por fim, a Igreja do Futuro, liderada pelo 
presbítero Samuel Yohan, trouxe reflexões 
profundas sobre o papel da Igreja diante das 
transformações culturais e sociais, desper-
tando líderes para a responsabilidade de for-
mar uma nova geração preparada para dar 
continuidade à missão da Igreja nas próxi-
mas décadas.

PROJETO CRESCER AVANÇA COM 
CAPACITAÇÕES SIMULTÂNEAS E MOBILIZA 

CENTENAS DE LÍDERES DA IPRB

PROJETO CRESCERRCRCR iCiC aiaiCiC aCiC nana onon roro trtrtetCianorte

PROJETO CRESCER //EM AÇÃO
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Paralelamente, na cidade de Curitiba, a 2ª Igreja Presbite-
riana Renovada recebeu cerca de 170 participantes em uma 
capacitação que reuniu representantes dos presbitérios Arau-
cárias do Sul, Planalto Paranaense e Sul Paranaense. O encon-
tro foi hospedado e organizado pelo pastor Valdinei Terra e 
sua esposa, irmã Kezia Terra, que receberam os participantes 
com excelência e cuidado, refletindo na prática aquilo que o 
próprio Projeto propõe. O evento contou com a presença da 
equipe do Projeto Crescer liderada pelo pastor Josadak Lima, 
contribuindo para o fortalecimento da visão e da unidade en-
tre as igrejas.

As ministrações e oficinas abordaram áreas fundamentais 
do Projeto Crescer, de forma prática e inspiradora. A oficina 
Igreja Funcional, ministrada pelo pastor Josadak Lima, trouxe 
direcionamentos claros sobre organização, liderança e planeja-
mento, ajudando pastores a enxergarem suas igrejas com mais 
estratégia e intencionalidade. A oficina Acolher, conduzida 
pelos pastores Valdinei e Kezia, apresentou caminhos para que 
as igrejas desenvolvam uma cultura de cuidado e retenção de 
visitantes, respondendo a uma das maiores dores da realida-
de atual. Já a oficina Igreja do Futuro, ministrada pelo pastor 
Gabriel Roberto do Nascimento, despertou líderes de jovens e 
adolescentes para a urgência de investir de forma intencional 
na próxima geração, formando pessoas que não apenas per-
maneçam na igreja, mas que assumam seu papel no Reino de 
Deus.

Os encontros deixaram uma mensagem clara: estamos diante 
de uma nova realidade, e igrejas que desejam crescer de forma 
saudável devem investir em cultura, liderança e processos in-
tencionais. O Projeto Crescer surge como uma resposta a esse 
tempo, oferecendo ferramentas, direção e inspiração para que 
cada igreja local possa viver um novo ciclo de crescimento, 
não apenas numérico, mas espiritual, relacional e ministerial.

Louvamos a Deus por esses eventos de capacitação, pois têm 
representado um chamado para que cada igreja se torne mais 
funcional em sua estrutura, mais acolhedora em sua essência e 
mais relevante em sua missão. Um movimento que já começa a 
impactar diferentes regiões e que aponta para um futuro cheio 
de esperança. Os pastores que desejam ver sua igreja avançan-
do, fortalecida e preparada para o futuro, os próximos encon-
tros do Projeto Crescer são uma oportunidade abençoadora. 

Equipe gestora
Pr. Josadak Lima (Assessor)
Pr. Roberto Braz (Assessor)

Auxiliares:
Pr. Adriano Brito (Igreja Acolhedora)

Pr. Edimar Guidino (Igreja Funcional) 
Pr. Gabriel Roberto do Nascimento e Pr. Samuel 

Nascimento
(Igreja do Futuro)

PROJETO CRESCERCuritiba

TREINAMENTO DO PROJETO CRESCER EM CURITIBA 

PROJETO CRESCER //EM AÇÃO
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Encontramos nas Sagradas Escrituras, 
em determinados capítulos do 1º Livro dos 
Reis, a vida de um grande profeta de Deus, 
Elias, sem encobrir as suas fraquezas huma-
nas. Um instrumento poderoso nas mãos 
do Senhor, que enfrentou batalhas tanto es-
pirituais, quanto físicas e emocionais. Para 
este artigo, escolhemos esta personagem 
tendo em vista sua semelhança com aqueles 
que travam suas guerras pessoais, enfrentam 
seus percalços, em diversos âmbitos.

Elias vivia em uma época onde os reis 
fugiam dos profetas de Deus, por haverem 
se desviado dos caminhos do Senhor. Evi-
tavam a qualquer custo ouvir os avisos, in-
clusive perseguindo-os. Nesta fase da his-
tória, reinava Acabe, casado com Jezabel, 
responsável pela introdução da adoração 
a Baal em Israel, com práticas pagãs e sa-
crifícios terrivelmente brutal. O profeta a 
partir de então inicia um grande confronto 
em Nome de Deus, num tempo de trevas 
completa e distanciamento entre o povo 
e seu Deus, decretando que o Senhor, se-
gundo Sua Palavra não mandaria chuva 
por três anos. 

Em Querite, Elias teria experiências 
profundas para desenvolver dependência 
e confiança, necessários para uma missão 
especialmente reservada para ele. Afasta-
do das atividades e isolado, Elias aprende-
ria que a confiança em Deus é um exer-
cício diário, tornando-o segundo o texto, 
em um “homem de Deus” 1º Reis 17.24. 
Escondido agora, por ordem do Senhor, 
o profeta veria que enquanto estava sen-
do moldado, o Deus da providência não 
o desampara, havia ali um riacho, corvos 
vinham trazer o seu alimento todos os dias.

Uma característica que um líder precisa 
desenvolver ao longo de sua vida. Quan-
do o riacho de Querite se seca, Elias ouve 
novamente a voz do Senhor lhe direcio-
nando para mais uma experiência notável 
do poder de Deus, o milagre em Sarep-
ta, onde ouvir e obedecer a orientação do 
profeta, mudariam a vida daquela viúva e 
seu filho, que seriam alimentados e aben-
çoados pelo milagre que Deus fizera atra-
vés do seu servo.

Sendo perseguido por Acabe e Jezabel, 
uma vez que a chuva ainda não caia, cau-
sando um tempo de grande escassez. Após 
o período de três anos, Deus fala novamen-
te com Elias, e aqui aprendemos mais uma 
lição, devemos esperar o tempo necessário 

para ouvir a voz de Deus nos direcionan-
do. Deus enviou Elias para estar frente a 
frente com o monarca, que culparia o pro-
feta pela desordem no clima. Porém, a res-
posta dada ao rei foi que o único responsá-
vel por todas as dificuldades provenientes 
da seca, eram de responsabilidade dele, por 
sua adoração a Baal e outras atrocidades 
que levavam o povo para longe do Senhor

A batalha seria grandiosa e Elias sabia o 
histórico do seu Deus, que nunca conhe-
ceu a derrota. No monte Carmelo, Deus 
demonstra o seu poder, respondendo a 
oração do profeta, de forma visível que 
não haveria outro Deus que se comparasse 
ao nosso Deus levando o povo a servir ao 
Senhor, livrando-os da adoração a Baal. A 
vitória pertence ao nosso Deus! 

Quando Jezabel ficou sabendo, autori-
zada pelo rei Acabe, tomou o controle da 
situação e com uma ameaça, foi capaz de 
amedronta-lo. Após anos em lutas, prova-
ções, confrontos e batalhas, vemos agora 
então uma cena inusitada na vida de Elias, 
um sentimento de desespero, total exaus-
tão física e emocional, uma desmotivação 
sem precedentes. O homem de Deus esta-
va agora tão exaurido de suas forças, que já 
não suportava nem ao menos uma fagulha.

Neste contexto, uma palavra da mulher 
de Acabe, Jezabel, foi capaz de atormentar 
a sua mente, a ponto de perder as suas es-
peranças. E desta forma, mesmo como ho-
mens e mulheres de Deus que somos, po-
demos nos encontrar na mesma situação. 
Tão exaustos a ponto de não suportar mais 
nada, desanimados, frustrados e doentes, 
seja do corpo ou da mente, queremos nos 
isolar, desistir, e até morrer. 

Não há registros na história de Elias 
que ele tenha se esfriado na fé, deixado de 
orar ou buscar ao Senhor, logo, não há de 
que acusá-lo, a não ser sua humanidade. 
Mesmo sendo um grande homem de Deus, 
com um currículo impecável, possuía fra-
gilidades e fraquezas. A Bíblia não esconde 
que mesmo os grandes homens e mulheres 
de Deus tem o seu limite, podem estar sus-
cetíveis a estrutura humana que temos. 

Elias procurou a solidão para atravessar 
o deserto, fugindo do medo que sentia, 
com uma auto imagem totalmente abala-
da, pediu para si a morte. Neste ponto das 
Escrituras, podemos aprender que em ca-
sos que nos leve a sentir vulneráveis, não 

esteja só, procure um apoio, uma ajuda. 
Nos desertos de nossa vida, não precisamos 
atravessar sós.

A questão era que todas as dificulda-
des enfrentadas, haviam enfraquecido o 
homem de Deus, o levado a autocomise-
ração “pois não sou melhor que meus pais” 
(Reis 19:4). Ainda debaixo do zimbro, diz 
a Escritura, ele foi servido, voltou a “des-
cansar” e depois foi chamado pelo Senhor, 
para caminhar até Horebe. Neste trecho, 
notamos alguns instrumentos que iden-
tificamos como auxilio em momentos de 
tristeza ou mesmo em meio a uma depres-
são: ‘descanse’, por mais irrisório que pare-
ça ser, ou impossível, a sua saúde integral, 
precisa do descanso. 

 Desta vez na caverna, no escuro da vida, 
sem esperança alguma, Deus o chama, não 
repreende, mais amorosamente o chama 
para um diálogo. Não existem cavernas 
onde Deus não possa entrar. Uma demons-
tração de amor, interesse pelo o que ele es-
tava sentindo, como se estivesse dizendo: 
“Estou aqui para te ouvir” (1Reis 19:9).

Quando nos encontramos em momen-
tos de muito estresse e sentimentos que 
que leva ao isolamento, o próximo passo 
é sentir-se inadequado para estar diante de 
Deus, da Sua casa, porém com a experiên-
cia do profeta Elias, compreendemos que 
Deus não pensa assim. E o que Ele mais 
deseja é estar presente, nos ouvir e falar ao 
nosso coração, especialmente nesses mo-
mentos. Deus deseja revelar-Se a nós, mes-
mo nestas circunstâncias. Coloque seus pés 
para fora da caverna, ainda que as forças 
estejam esvaídas. Você importa para Deus!  
E mais, Elias precisava ungir o seu suces-
sor e saber que haviam sete mil pessoas que 
serviam ao mesmo Deus 1º Reis 19.15-18. 

O Projeto Renovar, sob a condução do 
Espírito Santo e abençoado pela Diretoria 
Executiva de nossa Denominação, na pes-
soa do nosso presidente, pastor Jair Lara, 
nos incentivando, instruindo, investindo e 
cuidando. Nos colocamos a disposição do 
Pastor, esposa e filhos, bem como de nossos 
missionários e filhos. Para dar o necessário 
suporte, desde a prevenção ao tratamen-
to, através do Aconselhamento Pastoral e 
Atendimento Clínico Psicológico.

 
Pr. Ricardo Medeiros 

Diretor do Projeto Renovar

A TRAJETÓRIA E O CUIDADO DE DEUS 
NA VIDA DOS SEUS SERVOS  1 REIS 19:11-14

PROJETO RENOVAR // EM AÇÃO
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No dia 25 de abril foi realizado na IPR de Vila Élida, na cida-
de de São Paulo, SP, o 1° Encontro do AMIL. Esse evento teve 
por objetivo reunir os agentes da MISPA de igreja local para 
um dia de intercessão, adoração e comunhão; tendo por norte a 
importância do engajamento entre o trabalho missionário e as 
igrejas locais. Pela manhã, foi realizado um café da manhã e, em 
seguida, um momento de bate-papo dos inscritos com os mis-
sionários da MISPA que trabalham com a Igreja Sofredora no 
exterior. Também aconteceu um momento de intercessão, onde 
todos os presentes oraram por diversos pedidos apresentados pe-
los missionários e pela coordenação do AMIL. 

Na parte da tarde, foi realizado um almoço para comunhão e 
confraternização dos irmãos. Após o almoço, foi realizado um 
culto missionário em parceria à membresia da IPR de Vila Éli-
da. Os departamentos da igreja organizaram-se para apresentar 
canções, dança e teatro sobre missões. O momento da palavra 

foi por conta do Pr. Florencio Moreira de Ataídes, presidente da 
MISPA, que ministrou sobre a importância das igrejas se unirem 
à obra missionária nas mais diferentes frentes (envio, sustento 
financeiro e oração). 

Para concluir o evento, houve um período de oração por to-
dos os povos que ainda não têm a bíblia sagrada traduzida para 
suas línguas.  A iniciativa do Encontro do AMIL partiu da re-
flexão de que não há missões sem apoio da igreja local e jamais 
haverá igreja local sem trabalho missionário. Foi um dia aben-
çoado, cheio da presença de Deus e carregado da responsabili-
zação da igreja em obedecer ao Ide do Senhor.

Pr. Florencio Ataídes, 
Presidente da MISPA

AGENTE DA MISPA DE IGREJA LOCAL (AMIL)
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VIAGEM DOS JOVENS EM MISSÃO (VIA.JEM) - 2026
Dos dias 20 a 30 de julho, o Jovens em Missão (departamento de jovens da MISPA) promoverá o Via.jem (viagem dos Jovens 

em Missão) para Santana, AP. Serão 10 dias onde os jovens renovados poderão ter uma experiência profunda das vivências de um 
campo missionário. Os jovens serão levados a entender como ainda existem pessoas que carecem de Jesus e como o trabalho mis-
sionário é uma responsabilidade séria, carregada de muito esforço e oração.  

A região Norte do Brasil, onde o Via.Jem será realizado, é uma das regiões onde o Evangelho ainda é pouco conhecido. Portan-
to, realizar essa mobilização para esse território é de suma importância, a fim de que se possa levar àquelas pessoas a mensagem das 
Boas-Novas, lembrando-lhes de que o Senhor os ama. 

As inscrições estão abertas e podem ser realizadas pelo site: www.mispa.org.br
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A maternidade é algo inexplicável, 
toda mulher sonha em um dia ser tor-
nar mãe. Desde pequenas brincamos 
com nossas bonecas e temos nossas fi-
lhinhas que carregamos para todo lado, 
todas tem nome, roupas acessórias e 
tudo mais. Qual de nós mulheres desde 
tenra infância não sonhamos com tão 
sonhado dia de sermos chamada de ma-
mãe? Porém, ser mãe vai muito além de 
alimentar, cuidar, amar, mimar, presen-
tear. 

É, sim, formar uma nova geração de 
homens e mulheres que farão a diferen-
ça nesta terra e no Reino dos Céus. É, 
também, plantar sementes verdadeiras 
e frutíferas para a eternidade e não ne-
gligenciar o que nos foi confiado pelo 
Senhor, formando uma geração for-
te. Quantas de nós buscamos a fama, o 
sucesso profissional e o status, mas nos 
esquecemos do principal: somos bem 
aventuradas e temos o privilégio de ge-
rar outras vidas através de nós. Exem-
plos de grandes mulheres encontramos 
na Bíblia, é nela que encontramos ins-
piração e fé inabalável. Vejamos alguns 
exemplos: 

Maria, mãe de Jesus. Ela era uma jo-
vem virgem e a noiva prometida a José 
e tinha tudo para rejeitar seu chamando, 
mas ela humildemente aceitou, mesmo 
vivendo em uma época diferente da 
nossa. Ela foi corajosa e aceitou desa-
fio de ser mãe do filho de Deus, res-
ponsabilidade imensa de gerar e criar o 
nosso Salvador, Maria foi uma mãe além 
do seu tempo, que assumiu uma grande 
responsabilidade.

Ela demostrou submissão e humil-
dade diante da sua grande missão e foi 
fiel até o fim acompanhou Jesus desde 
sua infância até sua crucificação. Com 
Maria aprendemos ser fiel e humilde ao 
Senhor em todos os momentos, ser uma 
mãe que confia em Deus, em sua sobe-
rania em todos as circunstâncias.

Ana, mãe do profeta Samuel, ela que 
orou por seu filho, mas não foi egoísta, 
pois ao recebê-lo, após anos de espera e 
oração incessante, o Senhor se lembrou 
de Ana. Ela ficou grávida e teve um fi-
lho homem o qual chamou de Samuel 
(pedido a Deus) entregou seu filho para 
serviço ao Senhor após entregar Samuel, 
Deus lhe deu outros filhos. Aprendemos 
uma valiosa lição com Ana: nossos fi-
lhos são presentes que Deus nos entre-

SER MÃE É TER UMA VIDA EM DEDICAÇÃO
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ga, mas não para ficar guardado e sim 
para ser devolvido ao Senhor e servir ao 
Senhor com integridade.

Joquebede, outra mãe que nos ensi-
na que amor supera os obstáculos. Mãe 
de Moisés usou de toda sua criatividade 
para proteger seu bebê durante três me-
ses para não ser morto. O menino era 
muito bonito e formoso, sua mãe arris-
cou sua vida e de sua família, mas pre-
servou a vida do menino colocando-o 
no Nilo com o objetivo de ser encon-
trado pela filha Faraó e depois obteve 
privilégio de criá-lo por três anos. Jo-
quebede nos ensina que somos inteli-
gentes e que isso é uma dádiva vinda 
do Senhor para educar nossos filhos nos 
seus caminhos, basta buscar direciona-
mento diariamente aos pés do Senhor 
que Ele nos guiará na educação e cria-
ção dos nossos filhos. 

Sara, mãe de Isaque pois ela teve que 
esperar chegar maturidade para gerar 
um filho. Uma mulher idosa que teve 
sua alegria restaurada após um longo 
processo de espera de humilhação, mas 
valeu pena esperar e confiar no Senhor

Sara faz refletir que esperar e confiar 
nas promessas do Senhor, pois é o me-
lhor caminho, mesmo nas noites mais 
escuras o Senhor estará conosco, nos 
sustentando e nos fazendo lembrar que 
Ele é fiel para cumprir suas promessas.

Isabel, mãe João Batista. Ela passou 
anos de humilhação por sua esterilidade 
e perseguida por não gerar filhos. Sua 
história nos revela paciência. Porém, 

Deus a concedeu o dom de ser mãe, ela 
ficou grávida na velhice. Sua prima de 
Maria mãe de Jesus esteve com Isabel 
quando as duas estavam grávidas, que 
privilegio de estar ao lado mãe do nosso 
Salvador. Demonstrando que Deus rea-
liza impossível e através de João Batis-
ta foi preparado o caminho para nosso 
Salvador.

Na história da igreja cristã nos de-
paramos com grandes mulheres como 
Susana Wesley. Ela criou seus filhos 
com devoção e regras claras sobre as 
Escrituras, demostrando a eles pelo tes-
temunho da sua vida como exercer a fé 
e oração na prática diária. Outro exem-
plo é Katarina Van Bora, que junto com 
Martinho Lutero foi uma mãe exemplar 
no ensino das Escrituras aos seus filhos 
e na administração do seu grande lar. 
Existem outras tantas mães que fizeram 
e fazem a diferença nas gerações.

Todas personagens listadas fizeram a 
diferença no seu tempo e que Senhor 
nos ajude a fazer diferença neste tem-
po chamado hoje, como mães com um 
coração segundo o Senhor. Pois o me-
lhor presente que podemos deixar para 
nossos filhos é um legado de mães que 
temem ao Senhor. A nossa maior e me-
lhor missão neste mundo é ter uma vida 
dedica ao ministério de ser mãe que 
amam e servem a Deus e ajudem seus 
filhos nesta mesma caminhada. Que Se-
nhor nos ajude nesta missão.

Solange Rodrigues Cardoso, 
Professora do SPR-CNT
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DESPERTAMENTO VOCACIONAL: UM CLAMOR 
URGENTE PARA A IGREJA DE HOJE

Pensando no avanço do Reino de Deu-
Vivemos um tempo de contrastes pro-
fundos. De um lado, igrejas estabelecidas, 
com história, doutrina e legado; de ou-
tro, um cenário crescente de escassez vo-
cacional. Pastores envelhecendo, púlpitos 
que em breve ficarão vazios e uma nova 
geração que, em grande parte, não tem 
respondido ao chamado ministerial com 
a mesma intensidade de outrora. Este não 
é apenas um desafio administrativo, é um 
alerta espiritual. A Igreja Presbiteriana 
Renovada do Brasil, como parte viva do 
Corpo de Cristo, precisa discernir este 
tempo e responder com intencionalidade, 
sensibilidade ao Espírito e compromisso 
com a Palavra.

FUNDAMENTOS BÍBLICO DO 
CHAMADO

A Escritura revela que o ministério 
não é uma construção humana, mas uma 
iniciativa divina. O ministério pastoral 
nasce no coração de Deus. Jesus declara: 
“A seara é grande, mas poucos são os tra-
balhadores” (Mateus 9:37). Este diagnós-
tico continua atual. A necessidade nunca 
foi de campo, mas de obreiros. O apósto-
lo Paulo reforça esse princípio ao afirmar 
que Cristo “concedeu uns para apóstolos, 
outros para profetas, outros para evan-
gelistas, e outros para pastores e mestres” 
(Efésios 4:11). O ministério é dom, vo-
cação e responsabilidade concedida pelo 
próprio Cristo à sua Igreja.

Além disso, vemos em textos como 2 
Timóteo 2:2 o princípio da continuida-
de: “o que de mim ouviste... transmite 
a homens fiéis e idôneos para também 
ensinarem a outros.” Aqui está o mode-
lo geracional do Reino — uma fé que se 
multiplica por meio de vocacionados. A 
vocação não é carreira, é chamado. Não 
é iniciativa humana, mas resposta à voz 
divina. “Ninguém toma para si esta hon-
ra, senão quando chamado por Deus” 
(Hebreus 5:4). Sem esse entendimento, a 
Igreja corre o risco de formar líderes sem 
convicção e ministérios sem sustentação 
espiritual. Sem despertamento vocacio-
nal, há interrupção desse fluxo.

O DESAFIO DO NOSSO TEMPO

A crise vocacional não é apenas nu-

mérica, é também teológica. Vivemos em 
uma cultura que relativiza autoridade, re-
jeita compromisso de longo prazo e valo-
riza a autonomia acima da submissão. O 
ministério pastoral, que exige renúncia, 
fidelidade, perseverança e compromisso 
com o eterno, tornando-se pouco atraen-
te em um mundo orientado pelo imedia-
tismo.

Além disso, há uma crise de compreen-
são sobre o próprio chamado. Muitos 
veem o ministério como profissão, não 
como vocação; como escolha pessoal, não 
como resposta a Deus. Além disso, en-
frentamos um cenário sociológico preo-
cupante:

•	 Envelhecimento do corpo pastoral
•	 Jovens sem discipulado consistente
•	 Crise de identidade e propósito
•	 Distanciamento entre igreja e for-

mação ministerial

A teologia da renovação sempre afir-
mou a soberania de Deus no chamado. 
Ninguém toma para si essa honra, se-
não quando chamado por Deus (Hebreus 
5:4). Recuperar essa visão é essencial para 
restaurar o senso de temor e propósito.

O FATOR SOCIOLÓGICO: UMA 
GERAÇÃO EM TRANSIÇÃO

Do ponto de vista sociológico, en-
frentamos um fenômeno claro: o en-
velhecimento do clero. Pastores que 
foram levantados em tempos de avi-
vamento, dedicados à oração e forte 
vida comunitária agora se aproximam 
do fim de seus ciclos ministeriais. Ao 
mesmo tempo, a nova geração cres-
ce em um ambiente marcado por: 

•	 Fragmentação familiar
•	 Excesso de estímulos digitais
•	 Crise de identidade
•	 Falta de discipulado consistente

Não se trata de falta de potencial, 
mas de ausência de direcionamento. 
Há jovens com dons, sensibilidade es-
piritual e capacidade intelectual, mas 
que nunca foram confrontados com o 
chamado ou discipulados para discer-
ni-lo.

O QUE TEM IMPEDIDO O 
DESPERTAMENTO VOCACIONAL?

Alguns fatores têm contribuído para 
essa crise e precisam ser reconhecidos 
com honestidade: a) Falta de intencio-
nalidade da Igreja e mentoria próxima: 
Muitas comunidades deixaram de disci-
pular vocacionados de forma estruturada; 
b) Ausência de modelos inspiradores e 
pouca valorização do ministério pasto-
ral: Quando o ministério pastoral é visto 
apenas em suas dores, e não em sua gló-
ria, poucos desejam segui-lo; c) Excesso 
de funcionalismo e pouca espiritualidade: 
Uma igreja ocupada com atividades, mas 
desconectada da presença de Deus, não 
gera vocações; d) Medo e insegurança da 
nova geração: O chamado exige entrega 
radical, algo que confronta uma cultura 
de conforto.

O PAPEL DO ESPÍRITO SANTO NESTE 
TEMPO

Apesar dos desafios, há sinais claros de 
que o Espírito Santo continua agindo.

Ele é quem chama, capacita e envia. 
Em Atos 13:2, vemos a igreja em Antio-
quia em jejum e oração, quando o Es-
pírito diz: “Separai-me Barnabé e Saulo 
para a obra.” O despertamento vocacio-
nal não começa em estratégias huma-
nas, mas em ambientes onde o Espírito 
tem liberdade para falar. Hoje, o Espíri-
to está: Gerando inquietação em jovens; 
Despertando fome por propósito; Res-
taurando o valor do serviço; Chamando 
uma geração para algo mais profundo. 
A questão não é se Deus está chamando, 
é se estamos ouvindo.

COMO A IGREJA PODE SER RESPOSTA?

A igreja local precisa assumir seu papel 
como incubadora de vocações: a) Criar 
uma cultura de chamado: Falar sobre vo-
cação, ensinar sobre ministério, valorizar 
o serviço pastoral; b) Investir em discipu-
lado intencional: Identificar jovens com 
potencial e acompanhá-los de perto; c) 
Promover ambientes de oração: Chama-
dos são discernidos na presença de Deus, 
não apenas em salas de aula; d) Estabele-
cer trilhas de formação
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Teológica, espiritual e prática.

O PAPEL DO PASTOR LOCAL

O pastor é peça-chave neste processo. 
Ele não é apenas um líder, mas um for-
mador de líderes. Algumas atitudes práti-
cas: a) Discernir dons: observar a vida dos 
jovens e irmãos; b) Chamar pelo nome: 
muitos só percebem o chamado quando 
alguém os aponta; c) Mentorear: cami-
nhar junto, compartilhar experiências; d) 
Dar espaço: permitir que novos ministé-
rios floresçam; e) Inspirar pelo exemplo: 
uma vida apaixonada por Deus é o maior 
convite ao ministério. 

O SEMINÁRIO COMO PARCEIRO 
ESTRATÉGICO

Nesse contexto, o Seminário Pres-
biteriano Renovado Brasil Central se 
apresenta como uma resposta essencial 
e estratégica. Cumprindo o seu propó-

sito, o seminário pode assumir um papel 
decisivo no despertamento vocacional, 
atuando em parceria viva com a igreja 
local. Estamos a disposição para realizar 
isto em sua igreja, presbitério, eventos 
de despertamento vocacional.

Mais do que um espaço acadêmico, 
o seminário é um ambiente de confir-
mação de chamado, formação integral e 
amadurecimento espiritual com as por-
tas abertas para os vocacionados forma-
dos e em formação. Os vocacionados 
são preparados: na fidelidade bíblica; na 
consistência teológica; na sensibilidade 
espiritual; na prática pastoral; mas essa 
formação não pode acontecer isolada-
mente.

O chamado é divino, mas o cuidado 
com o vocacionado é responsabilidade 
da Igreja.

Mais do que formar teólogos, o semi-
nário deve formar homens e mulheres 
cheios do Espírito Santo, comprome-
tidos com a Palavra e apaixonados por 
Cristo na evangelização do mundo.

CONCLUSÃO

Deus nunca deixou sua Igreja sem 
líderes. Em cada geração, Ele levanta 
homens e mulheres dispostos a dizer: 
“Eis-me aqui, envia-me a mim” (Isaías 
6:8). O que está em jogo não é apenas 
o futuro institucional da igreja, mas a 
fidelidade à missão de Cristo. 

Que a Igreja Presbiteriana Reno-
vada do Brasil seja um terreno fértil 
onde vocações floresçam, chamados 
sejam confirmados e uma nova gera-
ção de pastores se levante, cheia do 
Espírito, comprometida com a Pala-
vra e apaixonada por Cristo. O des-
pertamento vocacional não virá por 
acaso, virá por decisão, oração e obe-
diência.

Junte-se a nós neste propósito.

Pr. Diony Dias 
Diretor do SPR-BC
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Por questões culturais, profissionais ou emocionais, a mu-
lher é marcada por vários desafios e, não raro, alguns “deser-
tos” surgem na trajetória. Desde a antiguidade, mulheres têm 
sido forjadas para sua missão, em meio às circunstâncias mais 
adversas. Personagens como Joquebede, Ana, Débora, Rute 
e Ester, por exemplo, enfrentaram grandes desafios e vence-
ram. A questão é: como extrair o melhor disso, desfrutando da 
companhia de Deus nessas situações? Hoje somos chamadas 
a refletir e aplicar algumas preciosas lições para a nossa vida.

Gênesis 16 registra parte da história de uma escrava que 
passou por um dos piores desertos da vida. Seu nome era HA-
GAR, que significa “fuga”. Era serva de Sara e Abraão. Foi 
tirada da sua terra e do seu povo, para servir a uma família 
com crenças e costumes diferentes, sem nenhuma perspectiva 
de liberdade. Como Sara era estéril, entregou-a a Abraão e ela 
engravidou. Talvez tenha pensado que isso lhe traria algum 
direito ou posição melhor na casa, o que não aconteceu, ape-
sar de estar com eles há dez anos. 

Hagar, então reagiu com prepotência, começando a des-
prezar sua senhora! Sara, por sua vez, passou a maltratá-la 
tanto, a ponto de ela decidir fugir. E nessa busca de livrar-se 
dos maus tratos, foi parar no Deserto de Sur, 
um verdadeiro “caminho sem saída” (Gn 16:7). 
O termo “Sur” significa “muralha”. Provavel-
mente, o nome é uma referência ao conjunto de 
montanhas, ao norte da Península do Sinai. 

Aqui surge uma reflexão: quantas vezes nos-
sas atitudes precipitadas e orgulhosas também 
nos levam para caminhos sem saída?! Comportamentos rea-
tivos, palavras duras, mágoa, e até mesmo indiferença têm 
gerado situações como um casamento fracassado, filhos per-
didos, decadência espiritual e emocional, crise financeira etc. 
Ah, e como são dolorosos esses desertos! Parecem realmente 
sem saída!

No entanto, existe uma esperança: no deserto o Senhor 
vem ao nosso encontro e fala conosco! “O Anjo do Senhor en-
controu Hagar perto de uma fonte no deserto, no caminho de Sur 
e perguntou-lhe: Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para 
onde vai? Respondeu ela: Estou fugindo de Sarai, a minha senho-
ra.” (Gn 16:7-8) Que encontro maravilhoso! Deus a chama 
pelo nome, sabe quem ela é e o que fez, mas a questiona para 
dar-lhe a chance de relatar o que aconteceu. Deserto é um 
lugar isolado, mas não de isolamento. Deus nos encontra em 
meio aos nossos desertos e deseja nos falar ao coração. Ele 
sabe que precisamos parar e pensar: “o que eu fiz e o que vou 
fazer daqui pra frente?” Esses questionamentos podem ser o 
primeiro passo para sairmos do deserto!

Ao perceber que não sabemos para onde ir, Deus nos dá 
uma direção. “Disse-lhe então o Anjo do Senhor: Volte à sua 
senhora e sujeite-se a ela.” (Gn16:8). Mesmo sendo uma ordem 
difícil de se cumprir, voltar ainda era a melhor opção para 
Hagar. Nem sempre a direção que Deus nos dá é aquela 
que esperamos. Ele não nos move por facilidades, mas por 

propósitos! Por vezes nos enganamos sobre a forma de agir 
do Senhor, justamente porque não O conhecemos verdadei-
ramente. Ele não se limita aos nossos caprichos, não alimenta 
nosso ego, mas deseja que voltemos à humildade. 

O amor de Deus é incondicional, e, como um Pai perfeito, 
Ele nos corrige e nos faz promessas. “Disse mais o Anjo: Mul-
tiplicarei tanto os seus descendentes que ninguém os poderá con-
tar... você está grávida e terá um filho, e lhe dará o nome de Ismael, 
porque o Senhor a ouviu em seu sofrimento” (Gn 16:10-11). 

Deus sabia que Hagar se sentia vítima do destino, afinal 
ela não escolhera gerar aquele filho, muito menos naquelas 
condições. Mas, Deus prometeu recompensá-la: ela teria um 
filho! De acordo com a cultura da época, se fosse uma menina, 
talvez teria sido inútil tudo aquilo. Afinal, as mulheres não 
eram consideradas tão importantes na descendência. Por isso 
Deus revela até mesmo qual seria o nome do menino: Ismael, 
que significa “Deus ouve”. 

Aprendemos que Deus é especialista em mudar nossa 
perspectiva ruim sobre os fatos em uma nova história. E 
esse é um dos momentos em que temos a oportunidade de 

reconhecermos Quem Ele é. Quantas vezes nos 
sentimos tão sozinhas e abandonadas, que che-
gamos a pensar que Ele não se importa conosco?! 
Há momentos em que a nossa oração fica escassa 
ou ritualista, devido às pressões que sofremos e 
nossa visão sobre Deus se distorce. Mas esse en-
contro com o Senhor, no meio do deserto, nos 
revela Quem de fato Ele é. 

“Este foi o nome que ela deu ao Senhor, que havia lhe falado: 
Tu és o Deus que me vê; pois dissera: Teria eu visto Aquele que me 
vê?” (Gn 16:13). Hagar precisava conhecer a Deus. É provável 
que aquilo que ela ouvira falar sobre Deus, lhe veio à memó-
ria. Seus olhos espirituais foram abertos e ela sentiu que não 
estava mais sozinha e que, mesmo sendo uma escrava e tendo 
agido mal, havia uma nova chance para a sua história! Então 
decidiu obedecer! Voltou para a sua senhora, humilhou-se, 
contou o que acontecera, inclusive sobre o nome que deveria 
dar ao menino e houve reconciliação. Hagar experimentou o 
amor do Deus que lhe encontrara no deserto. 

Se você se encontra em uma situação desértica em alguma 
área, lembre-se: Você não está só! Deus está presente e pode 
transformar tudo em experiência para que você cresça na sua 
relação com Ele e seja forjada para o Seu propósito. Basta 
que você ouça e obedeça à orientação que Ele lhe der! Deus a 
abençoe poderosamente!

Vanda Mara Bueno Godoy, a autora é Pedagoga, 
Advogada e Teóloga. Autora do livro: “Supere seus 

limites”. Líder de Mulheres e Projeto Social por 17 anos. 
Atualmente, é Líder do Ministério de Ensino na IPR Central 

de Alta Floresta, MT, e Sócia do GADE Treinamentos 
e Serviços Contábeis, atuando como Treinadora 

Comportamental e Mentorias para Líderes

MULHER, VOCÊ NÃO
ESTÁ SÓ NESSE DESERTO!

MULHERES // RENOVADAS

“O Anjo do Senhor encontrou 
Hagar perto de uma fonte no 
deserto, no caminho de Sur e 
perguntou-lhe: Hagar, serva 
de Sarai, de onde você vem? 
Para onde vai?” (Gênesis 16:7)



Ano VI - março/abril/2026 17

RENOVADO

É com grande alegria que compartilhamos alguns avanços 
da Tesouraria da IPRB, fruto do nosso compromisso com a 
modernização e a melhoria contínua dos processos, sempre 
visando maior eficiência, transparência e melhor atendimen-
to às igrejas locais. Nesse contexto, realizamos a abertura de 
uma conta bancária junto ao banco Sicredi, com o objetivo 
de otimizar custos operacionais, reduzindo despesas com ta-
rifas, taxas e manutenção de conta.

Atualmente, estamos operando com duas instituições ban-
cárias: Bradesco e Sicredi. Ressaltamos, contudo, que essa 
configuração é temporária. Nosso planejamento prevê, em 
momento oportuno, a descontinuidade do uso dos serviços 
bancários do Bradesco, com a centralização das operações 
no Sicredi, visando a diminuição de gastos com tarifas ban-
cárias e a otimização dos processos. 

Aproveitamos para informar que as igrejas que estejam 
enfrentando dificuldades para realizar o pagamento via bo-
leto — seja por inconsistências, boleto não registrado ou 
pelo não recebimento — poderão efetuar a contribuição dos 
4% destinados à Nacional por meio da chave-pix da IPRB: 

78.192.044/0001-58.

Outro importante avanço é que estamos na fase final 
de implantação de um novo sistema de gestão financeira. 
Essa ferramenta permitirá a identificação das igrejas locais 
da IPRB por meio do CNPJ vinculado ao PIX, garantindo 
maior segurança, rastreabilidade e precisão no controle das 
contribuições.

Informamos também que, em razão do processo de migra-
ção do sistema de Gestão Financeira, a disponibilização dos 
relatórios financeiros ainda não é possível neste momento. 
No entanto, seguimos trabalhando para que, em um futuro 
próximo, esses relatórios estejam disponíveis mensalmente 
por meio do Portal da Transparência, que será integrado ao 
site da IPRB.

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Pr. Valteno Junior
Tesoureiro da IPRB

TESOURARIA DA IPRB AVANÇA NA 
MODERNIZAÇÃO E AMPLIA TRANSPARÊNCIA 

NA GESTÃO FINANCEIRA

TESOURARIA // IPRB

PRBIPTTeTT sTTeT sTeTT oTT sT oT sT uT uTT oT uT oT ruru arar rara iIiIrir aPaPiaiIiIaIiITesouraria Dados bancários da IPRB

BANCO SICREDI
Banco: 748 – Banco Cooperativo Sicredi S.A.
Agência: 2606
Conta Corrente: 88692-4

Chave Pix: 78.192.044/0001-58

Contato da Tesouraria
(47) 99606-3272
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Presidente: Pr. Jair da Cruz Lara - Vice-presidente: Pr. José Mauricio Pereira - Sec. Executivo: Pr. Edes Guimarães da Silva - 1º Secretário: Pr. Edimar José Rodrigues - 2º Secretário: Pr. 
Ladner Martins Lopes - 1º Tesoureiro: Pr. Valteno Hercílio de Oliveira Junior - 2º Tesoureiro: Pr. Ailton Amaral Costa.
EDITORA RENOVADA. Editores: Rodrigo Pinto de Andrade e Francielle Garuti de Andrade.
REDAÇÃO: Rodrigo Andrade - Franciele Andrade - Emerson Dutra. 
EDITORAÇÃO: Andréa Tragueta

Editado bimestralmente. Fundado em dezembro de 2019, pela Diretoria Administrativa da IPRB, é sucessor, 
para todos os fi ns de direito, do Jornal Aleluia, que foi fundado em janeiro de 1972, pelos pastores Abel Amaral 
Camargo, Azor Etz Rodrigues, Nilton Tuller e Palmiro Francisco de Andrade, publicado até a edição 450.

 Publicações de matérias de interesse interno da igreja, sem fi nalidade lucrativa. Os artigos 
assinados são de responsabilidade de seus autores. Textos e fotos remetidos para publicação 
entram, a partir da publicação, em domínio público, não cabendo ao autor qualquer reclamação 
quanto a direitos autorais. 

LANÇAMENTO //EDITORA RENOVADA
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